
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA (Abril/2026) 
CONSELHO ESTADUAL DA MULHER DE GOIÁS – CONEM/GO

Aos 27 dias do mês de abril  de  2026,  às  14  horas,  realizou-se  reunião  ordinária  do 
Conselho Estadual da Mulher de Goiás – CONEM/GO, no novo Espaço dos Conselhos da 
Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social – SEDS, situado na unidade Unir Social – 
Unidade de Integração, sob a condução da Presidente do Conselho, Rosi Guimarães, com 
a presença de conselheiras representantes do poder público, da sociedade civil e demais 
colaboradoras convidadas, sendo elas: Marielly Christina P. A. de Araújo; Ana Elisa Gomes 
Martins; Lígia da Fonseca Bernardes; Gerley Lopes Cardoso; Taciara Bonifácio e Gomes; 
Luciana Luiz de Aguiar Silva; Roseli Maria de Oliveira Silveira; Silvia Regina do Nascimento 
e Silva; Joana D’Arc de Godoy; Ludmilla Alves Danas Gonçalves; Marcela Goulart Gaspar; 
Karen Kelly  Goulart  Goulart;  Divanete  Pacheco Melo  Fuchila;  Hellenita  Macedo Rocha; 
Dyrlene  Seixas  Santana;  Cristhyan  M.  C.  Milazzo;  Arieny  Matias  de  Oliveira;  Michely 
Coutinho Oliveira de Andrade.  A Presidente iniciou a reunião dando as boas-vindas às 
participantes e situando as conselheiras quanto à estrutura do CONEM/GO, destacando a 
importância do novo espaço institucional disponibilizado pela SEDS para o fortalecimento 
da atuação dos conselhos. Informou que o local se encontra apto para a realização de 
reuniões,  encontros,  articulações  e  demais  atividades  pertinentes  ao  trabalho  das 
conselheiras,  colocando-o  à  disposição  do  Conselho  e  de  suas  representantes.  Na 
oportunidade,  ressaltou  que  o  espaço  da  unidade  Unir  Social  possui  caráter  amplo  e 
integrador, sendo também utilizado para a realização de entregas de benefícios da SEDS, 
além de abrigar e se articular com outras frentes de atendimento social, como a Delegacia 
do Idoso, o que demonstra a potencialidade do ambiente para ações intersetoriais e para o 
fortalecimento das políticas públicas voltadas à população em situação de vulnerabilidade. 
Em seguida, a Presidente informou sobre a inclusão de novas conselheiras representantes 
do Instituto Federal de Goiás – IFG, convidando a representante suplente da Conselheira 
titular  Oneida para se apresentar. A representante do IFG agradeceu a acolhida, 
apresentou brevemente a instituição e colocou os trabalhos, projetos e possibilidades de 
parceria do Instituto à disposição do CONEM/GO, destacando abertura para futuras ações 
conjuntas em  benefício  das  mulheres  e  das  políticas  públicas  acompanhadas  pelo 
Conselho.  Na  sequência,  a  Presidente  apresentou  a  proposta  de  realização  de  uma 
anamnese  institucional  com  as  conselheiras,  com  o  objetivo  de  identificar  o  perfil,  os 
interesses, as áreas de atuação, as potencialidades e as disponibilidades das integrantes 
do Conselho. Explicou que a iniciativa busca qualificar a atuação do CONEM/GO, subsidiar 
futuras  capacitações,  fortalecer  a  participação  das  conselheiras  e  contribuir  para  uma 
composição  mais  efetiva  e  comprometida  com  as  pautas  prioritárias  das  mulheres  no 
Estado  de  Goiás. A  Presidente  pontuou  a  necessidade  de  maior  engajamento  das 
conselheiras  nas reuniões  ordinárias,  observando  que  as  datas já se encontram 
previamente definidas e que, em caso de impossibilidade de comparecimento da titular, é 
fundamental que a suplente seja devidamente acionada. Destacou, ainda, a importância de 
que as conselheiras tragam pautas, demandas e contribuições qualificadas para discussão, 
considerando que a efetividade de um Conselho depende da participação ativa, crítica e 
propositiva de suas integrantes. Foi ressaltada também a necessidade de oficializar órgãos 
e instituições quanto às futuras nomeações e processos relacionados às próximas eleições 
do Conselho, bem como de realizar uma análise mais criteriosa do perfil das conselheiras, a 
fim  de  garantir  uma  atuação  institucional  mais  coerente,  participativa  e  alinhada  às 
finalidades do CONEM/GO. A Presidente solicitou à sua conselheira suplente Karen que 
contextualize a



proposta da anamnese. A Conselheira esclareceu que o instrumento será mais abrangente, 
justamente  por  buscar  compreender  o  interesse das conselheiras em diferentes pautas 
relacionadas  às  mulheres,  bem  como  provocar  uma  reflexão  responsável  sobre  a 
participação, o compromisso institucional  e a disponibilidade para contribuir  com temas, 
debates e encaminhamentos nas reuniões do Conselho. A Presidente reforçou, então, a 
necessidade  de  que  todas  dediquem  atenção  à  proposta,  compreendendo-a  como 
ferramenta de aprimoramento da atuação coletiva. Na sequência, foi apresentada a pauta 
referente à Rede Nascer, sendo convidada a representante da saúde, Lígia, para expor o 
projeto. A Presidente destacou que as mulheres são atravessadas por múltiplas pautas e 
diversidades,  sendo  a  saúde  materna,  gestacional  e  infantil  uma  agenda  de  grande 
relevância para o Conselho. A representante Lígia apresentou o funcionamento da Rede 
Nascer, explicando que o projeto atua no atendimento e acompanhamento de gestantes, 
por  meio  de  protocolos  específicos,  guias  de  atendimento,  apoio  de  madrinhas  e 
mecanismos de monitoramento da mulher durante o período gestacional, com extensão do 
acompanhamento da criança até os dois anos de idade. Informou que a proposta busca 
garantir  maior  protagonismo  à  mulher  durante  a  gestação,  promover  acompanhamento 
qualificado,  organizar  encaminhamentos  para  média  ou  alta  complexidade  quando 
necessário, e fortalecer o vínculo entre gestante, família e rede de cuidado. Foi informado 
que a Rede Nascer conta com atendimento pelo Disque 155, possibilidade de cadastro e 
acesso por aplicativo, além de atendimento via WhatsApp e call center voltado às mulheres. 
Também  foram  mencionados  materiais  de  apoio  destinados  a  gestores  e  agentes 
comunitários de saúde,  com o objetivo de orientar  as famílias e ampliar  o alcance das 
informações sobre desenvolvimento gestacional,  cuidados maternos e acompanhamento 
infantil.  A representante destacou que o objetivo central da iniciativa é contribuir para a 
redução  da  mortalidade  materna  e  infantil  no  Estado  de  Goiás,  por  meio  de  escuta 
qualificada,  atendimento  humanizado e  fortalecimento  da rede de  apoio.  A  Conselheira 
Silvia  Regina  relatou  sua participação em ações  relacionadas  ao Comitê  de  Equidade, 
destacando  a  relevância  de  observar  iniciativas  dessa  natureza  sendo  executadas  no 
Estado  de  Goiás.  Compartilhou  exemplos  relacionados  à  pauta  e  comprometeu-se  a 
apresentar,  em  momento  oportuno,  relatório  sobre  o  evento  e  suas  contribuições  ao 
CONEM/GO.  Em seguida,  a  Presidente  trouxe  à  discussão  o  tema das  eleições  e  da 
atuação do Conselho durante o período eleitoral, solicitando apoio para a elaboração de 
uma minuta de resolução que estabeleça diretrizes institucionais sobre como o CONEM/GO 
deverá se posicionar e atuar nesse período. A pauta foi considerada relevante diante da 
necessidade  de  garantir  segurança  jurídica,  prudência  institucional  e  preservação  da 
finalidade  pública  do  Conselho.  A  Conselheira  Delzira  manifestou-se  favoravelmente  à 
importância da matéria, destacando a necessidade de atenção específica aos conselhos 
compostos por representantes da sociedade civil. Foi mencionado que existem materiais 
gerais,  cartilhas  e  notas  técnicas  voltadas  a  gestores,  mas  pontuou-se  que  pode  ser 
necessária  uma  orientação  mais  específica  para  conselhos,  considerando  suas 
particularidades  institucionais.  A  Presidente  reforçou  a  fala  da  Conselheira  Delzira, 
destacando que o CONEM/GO precisa construir  entendimento próprio e seguro sobre a 
matéria. A Conselheira Michelly Coutinho sugeriu que o Conselho oficie formalmente os 
órgãos  competentes,  com  informações  acerca  dos  materiais  existentes  e  orientações 
aplicáveis, como medida mais prudente e tecnicamente adequada, além de solicitação de 
consulta para criação de uma nota técnica. A Conselheira Marcela ponderou que o tema 
envolve  interpretação  da  legislação  eleitoral  e  que,  em  alguns  pontos,  pode  haver 
divergências  quanto  ao  que  é  efetivamente  restritivo  ou  permitido.  Diante das



manifestações,  a  Presidente  observou  que  o  próprio  Conselho  ainda  não  possui 
entendimento consolidado sobre o tema, o que reforça a necessidade de estudo, consulta 
formal e construção de diretrizes internas. A Presidente também salientou a importância da 
discussão  quando se  trata  da  participação de  mulheres  na  política,  especialmente  nos 
casos  em que  mulheres  candidatas  ocupam funções  relevantes  em conselhos,  órgãos 
públicos ou espaços de liderança. Observou que adversários políticos podem interpretar 
essas  posições  como  vantagens  institucionais,  o  que  pode  gerar  questionamentos, 
tentativas  de  deslegitimação  ou  obstáculos  à  participação  política  das  mulheres.  A 
representante do IFG manifestou concordância com a necessidade de aprofundar o debate, 
acrescentando a importância de dialogar também com candidatas e candidatos sobre a 
pauta  das mulheres.  A Presidente  sugeriu  a  possibilidade de criação de um Grupo de 
Trabalho  para  tratar  do  tema,  resgatando  a  tradição  do  CONEM/GO em acompanhar, 
discutir  e propor encaminhamentos relacionados à participação política das mulheres. A 
Conselheira Michelly Coutinho concordou, destacando a importância de que tais debates 
sejam devidamente documentados pelo Conselho. Na oportunidade, a Presidente informou 
sobre sua futura exoneração, contextualizando a necessidade de organização institucional 
do Conselho diante das mudanças que se aproximam. A Conselheira Marcela ponderou 
que,  antes  de  qualquer  encaminhamento  definitivo  sobre  os  efeitos  institucionais  e 
eleitorais,  é  necessária  uma  pesquisa  mais  aprofundada  e  juridicamente  segura, 
considerando a ausência de entendimento imediato e pacificado sobre o tema. Em seguida, 
a Delegada Ana Elisa solicitou a palavra para relatar preocupação com um caso envolvendo 
denúncias de assédio contra um médico ginecologista, com vítimas localizadas, em sua 
maioria,  no município de Senador Canedo.  A Delegada informou que trouxe o caso ao 
conhecimento do Conselho diante da gravidade da pauta e da necessidade de mobilização 
institucional para encorajar que outras possíveis vítimas se manifestem, bem como para 
provocar  maior  sensibilidade  do  sistema  de  justiça  no  tratamento  de  crimes  contra 
mulheres. A Delegada destacou sua preocupação com a forma como determinados casos 
envolvendo violência contra mulheres têm sido recebidos pelo sistema de justiça, afirmando 
perceber falta de sensibilidade institucional em algumas decisões. Manifestou indignação 
diante  da  realidade  enfrentada  pelas  mulheres  no  Estado  de  Goiás  e  alertou  para  o 
aumento expressivo dos registros de ocorrências relacionados à violência contra mulheres, 
especialmente em Goiânia. Ressaltou a necessidade de o Conselho pensar em estratégias 
de  enfrentamento,  articulação  e  incidência  pública  diante  do  crescimento  dos  casos. 
Também foi  levantada a preocupação com a forma como a imprensa divulga casos de 
violência  contra  mulheres,  sendo  sugerida  a  reflexão  sobre  a  necessidade  de  uma 
abordagem mais responsável, ética e cuidadosa, de modo a evitar exposição indevida das 
vítimas, espetacularização da violência ou reprodução de conteúdos que possam banalizar 
ou estimular comportamentos violentos. A pauta foi recebida como de extrema relevância 
para  futuras  discussões  do  Conselho.  Na sequência,  a  Presidente  passou a  palavra  à 
Conselheira Dyrlene, que se despediu do Conselho. Em sua fala, Dyrlene agradeceu pela 
trajetória, pelas experiências compartilhadas e pela oportunidade de atuação na pauta das 
mulheres.  Relatou  sentir-se  cansada  e  emocionalmente  impactada  pelos  desafios 
enfrentados,  afirmando  compreender  a  necessidade  de  oxigenação  dos  espaços  de 
liderança e de abertura para que outras mulheres possam assumir postos de comando. 
Ressaltou,  ainda,  a  importância  simbólica  de  mulheres  ocuparem  espaços  que 
historicamente não lhes foram destinados, reforçando a relevância da presença feminina 
em  posições  de  decisão  e  representação.  Nada  mais havendo a tratar, a Presidente 
agradeceu  a presença de todas, reforçou a importância da participação ativa das 
conselheiras nas



próximas reuniões e encerrou os trabalhos. encaminhamentos para constar ao final, caso 
vocês queiram registrar em ata: 1. Aplicação da anamnese institucional às conselheiras do 
CONEM/GO.  2.  Organização  das  informações  sobre  perfil,  disponibilidade  e  áreas  de 
interesse das conselheiras. 3. Solicitação de maior participação das titulares e, na ausência 
destas,  envio  das  suplentes.  4.  Encaminhamento  de  consulta  formal  sobre  normas 
aplicáveis aos conselhos durante o período eleitoral. 5. Estudo para elaboração de minuta 
de  resolução  do  CONEM/GO  sobre  atuação  institucional  em  ano  eleitoral.  6.  Possível 
criação  de  Grupo  de  Trabalho  sobre  mulheres  na  política  e  condutas  institucionais  no 
período eleitoral. 7. Solicitação de relatório da Conselheira Silvia Regina sobre o evento 
relacionado  ao  Comitê  de  Equidade.  8.  Registro  da  apresentação  da  Rede  Nascer  e 
possibilidade  de  articulação  futura  com  o  CONEM/GO.  9.  Avaliação  de  estratégias 
institucionais frente ao aumento dos casos de violência contra mulheres. 10. Discussão 
futura sobre comunicação responsável da imprensa em casos de violência contra mulheres. 
Eu, Karen Kelly Cauper Goulart,  lavrei  a presente ata, que, após lida e aprovada, será 
assinada por quem de direito.

Goiânia, 28 de abril de 2026.

Presidente do CONEM/GO                                                                                                                         
Secretária/Responsável pela ata                                                                                                          
Demais Conselheiras presentes                                                                                                                
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